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Rei : o segundo que vires, faze com

tens servos.

14 E consentio-lhes isto, e os provou

dez dias.

15 E ao cabo dos dez dias foi visto

seu narecer melhor, e elles erão mais

gordos de carne, que todos os mance

bos, que comião porção do manjar do

Rei.

16 Então succedeoqueMelsar tirava

a porção do manjar delles, e o vinho

de seus beberes, e dava lhes legumes.

17 Quanto a estes quatro mancebos,

. Deos lhes deu conhecimento e intel-

ligencia em todas letras e sabedoria :

mas a Daniel deu entendimento em

toda visão e sonhos.

18 E ao cabo dos dias, dos quaes o

Rei dissera, que os trouxessem, o

Principe dos Eunuchos os trouxe pe

rante Nebucadnezar.

19 E o Rei fallou com elles, porem

entre todos elles não foi achado nin

guem como Daniel, Hanania, Misael

e Azaria: e assistião perante a face

do Rei.

20 E em todo negocio de singular

sabedoria, que o Rei lhes demandou,

os achou dez vezes mais doutos que

todos os Magos e Astrologos, que ha

via em todo seu reino.

21 E Daniel esteve até o primeiro

anno do Rei Cyro.

CAPITULO n.

ENO segundo anno do reinado de

Nebucadnezar, sonhou Nebucad-

Aezar sonhos; e seu espirito se pertur

bou, e seu sono se quebrantou nelle.

2 E o Rei mandou chamar os Magos,

e os Astrologos, e os Encantadores, e

os Chaldeos, para que declarassem

ao Rei seus sonhos: os quaes viérão,

e se apresentárão perante a face do

Rei.

3 E o Rei lhes disse, tenho sonhado

hum sonho : e meu espirito está per

turbado, por saber o sonho.

4 E os Chaldeos fallárão ao Rei em

Svriaco : ó Rei, vive para sempre !

dize o sonho a teus servos, e declara

rémos a interpretação.

5 Respomleo o Rei, e disse aos Chal

deos : a palavra sahio de mim j se me

não fizerdes saber o sonho e sua in

terpretação, sereis despedaçados, e

vossas casas serão postas por monta

ras.

6 Mas se declarardes o sonho e «tu

interpretação, recebereis de mini doas,

e dadivas, e grande honra: portanto

declarai-me o sonho e sua interpreta

ção.

7 Respondérão a segunda vez, e dw-

sérão : diga el-Rei o sonho a seas

servos, e declararémos sua interpre

tação.

8 Respondeo o Rei, e disse: conhe

ço eu certamente, que vosoutros que

reis ganhar tempo ; porque vedes, que

a palavra sahio de mim.

9 Que se me não fazeis saber o so

nho, huma só sentença será de vo-

soutros, a saber, palavra mentirosa e

perversa aparelhastes a dizer perante

mim, até que se muda o tempo : por

tanto dizei-me o sonho, para que en

entenda, que me podeis declarar ana

interpretação.

10 Respondérão os Chaldeos perante

o Rei, e dissé rão ; não ha mngnem

sobre a terra, que possa declararar a

palavra d'el-Rei : pois nenhum Rei

na, Grande ou Dominador, que reqoe-

reo cousa semelhante de algum Mago,

ou Astrologo, ou Chaldeo.

1 1 Porque a cousa que el-Rei re

quer he difficil ; nem na outrem, que

a possa declarar perante el-Rei, senio

os Deoses, cuja morada não he com a

carne.

12 Porisso o Rei muito se iroo é

enfureceo : e mandou, que matasse111

a todos os Sabios de Babylonia.

13 E o mandado sahio, eosSabi»

forão matados : e buscárão a Daniel e

a seus companheiros, para serem ma

tados.

14 Então Daniel fallou avisada «

prudentemente a Arioch, Capitão "»

da guarda do Rei, que sahira p*1s

matar aos Sabios de Babylonia.

15 Respondeo e disse a Arioch, rie-

fecto do Rei, porque se apressa to**'

o mandado da parte d'el-Rei? «*

Arioch fez saber a cousa a Daniel-

16 E Daniel entrou, e pedio ao R«i

que Hie désse tempo, em que deela

rasse a interpretação ao Rei.
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17 Então Daniel se foi a sua casa, e

fez saber a cousa a Hanania, Misael

e Azaria, seus companheiros ;

18 Para que pedissem misericordia

do Deos do ceo, sobre este segredo,

que Daniel e seus companheiros não

perecessem, juntamente com os de

mais Sabios de Babylonia.

19 Então o segredo foi revelado a

Daniel em visão de noite : então Da

niel louvou ao Deos do ceo.

20 Fallou Daniel, e disse, seja bem-

dito o nome de Deos desdo seculo até

o seculo : porque sua he a sabedoria

e a força.

2 1 E elle muda os tempos, e as ho

ras; elle tira os Reis, e confirma os

Beis : elle da sabedoria aos sabios, e

sciencia aos entendidos.

22 Elle revela o profundo, e o escon

dido : conhece o que está em trevas,

e a luz mora com elle.

23 A ti, ó Deos de meus pais, te

louvo e celebro eu, que me déste sa

bedoria e força : e agora me fizeste

saber o que te pedimos, porque nos

fizeste saber a cousa do Hei.

24 Porisso Daniel entrou a Arioch,

ao qual o Rei constituira, para matar

os Sabios de Babylonia : foi-se, e dis-

se-lhe assim : não mates os Sabios de

Babylonia ; introduze-me perante o

Rei, e declararei ao Rei a interpreta

ção.

35 Então Arioch depressa introduziu

a Daniel perante o Rei, e disse-lhe

assim ; achei hum varão dos trans

portados de Juda, o qual fará saber a

el-Rei a interpretação.

26 Respondeo o Rei, e disse a Da

niel, (cujo nome era Baltsasar) podes

tu fazer me saber o sonho que vi, e

sua interpretação ?

27 Respondeo Daniel perante o Rei,

e disse : o segredo que el-Rei requer,

nem Sabios, nem Astrologos, nem Ma

gos, nem Adevinhadores o podem de

clarar a el-Rei.

28 Mas ha hum Deos nos ceos, o

qual revela os segredos ; elle pois fez

saber a el-Rei Nebucadnezar, o que

ha de ser a cabo de dias : teu sonho, e

as visões de tua cabeça sobre tua ca

ma, he isto.

29 Estando tu, ú Rei, sobre tua cama,

teus pensamentos subirão, a saber, o

que ha de ser depois disto: aquelle

pois que revela os segredos, te fez

saber, o que ha de ser.

30 E a mim, não pela sabedoria, que

em mim haja mais que em todos os

viventes, me foi revelado este segre

do : mas a fim que a interpretação se

fizesse saber a el-Rei, e que esten

desses os pensamentos de teu cora

ção.

31 Tu, ó Rei, estavas vendo, e eis

aqui huma grande estatua ; esta esta

tua era grande, e seu esplendor era

excellente, e estava em pé diante da

ti: e sua vista era terrivel.

32 Daquella estatua a cabeça era de

bom ouro ; seu peito e seus braços de

Crata ; seu ventre e suas coixas de

ronze :

33 Suas pernas de ferro ; seus pés era

parte de ferro, e em parte de barro.

34 Estavas vendo, até que huma

pedra foi cortada sem mãos, a qual

ferio á estatua em seus pés de ferro

e de barro, e os esmiuçou.

35 Então foi juntamente esmiuçado

o ferro, o barro, o bronze, a prata e o

ouro ; e tornárão-se como pragana dag

eiras do estio, e o vento os levou, e

não se achou algum lugar para elles :

mas a pedra, que ferio á estatua,

ficou por hum grande monte, que en-

cheo toda a terra.

36 Este he o sonho ; tambem a in

terpretação delle diremos perante el-

Rei.

37 Tu, ó Rei, es Rei de Reis : poiso

Deos do ceo te tem dado o reino, a

potencia, e a força, e a magestade.

38 E onde quer que habitão filhos

de homens, bestas do campo, e aves

do ceo, os entregou em tuas mãos, e

fez que te ensenhoreasses de todos

elles : tu es a cabeça de ouro.

39 E depois de ti se levantará outro

reino, inferior que o teu : e outro ter

ceiro reino de metal, o qual se ense-

nhoreará de toda a terra.

40 E o reino quarto será forte como

ferro : da maneira que o ferro esmiu

ça e enfraquece tudo; como o ferro,

que quebranta todas estas cousas ; as

sim esmiuçará e quebrantará.

41 E o aue viste os pés e os dedos.
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em parte de barro de oleiro, e em par

te de ferro ; isso será hum reino di

viso, com tudo haverá nelle alguma

cousa da firmeza de ferro : da manei

ra que viste o ferro misturado com

barro de lodo.

42 E os dedos dos pés, em parte de

ferro, e em parte de barro, querem di

zer : por huma parte o reino será for

te, e por outra será fragil.

43 Quanto ao que viste o ferro mis

turado com barro de lodo; misturar-

se-hão com semente humana, mas

não se apegarão o hum ao outro : as

sim como o ferro se não mistura com

o barro.

44 Mas nos dias destes Reis o Deos

do ceo levantará hum Reino, que pa

ra sempre não será destruido; e este

Reino não será deixado a outro povo :

esmiuçará e consumirá todos estes

reinos, mas aquelle estará estabeleci

do para sempre.

44 Da maneira que viste, que do

monte foi cortada huma pedra, sem

mãos, e esmiuçou o ferro, o bronze, o

barro, a prata, e o ouro; o Deos gran

de fez saber a el-Rei o que ha de ser

depois disto: e certo he o sonho, efiel

sua interpretação.

46 Então o Rei Nebucadnezar cahio

sobre seu rosto, e adorou a Daniel : e

mandou, que lhe sacrificassem offerta

de manjares e suaves perfumes.

47 Respondeo o Rei a Daniel, e dis

se, certo he que vosso Deos he Deos

de deoses, e o Senhor dos Reis, e o

revelador dos segredos : pois pudeste

revelar este segredo.

48 Então o Rei engrandeceo a Da

niel, e deu lhe muitos e grandes dons,

e o poz por Governador de toda a pro

vincia ue Babylonia, como tambem

por Principe dos prefectos sobre todos

os Sabios de Babylonia.

49 E pedio Daniel ao Rei, e consti-

tuio elle sobre os negocios da provin

cia de Babylonia a Sadrach, Mesach,

e Abed-Nego : porem Daniel estava á

porta do Rei.

O

CAPITULO III.

REI Nebucadnezar fez huma es

tatua de ouro, a altura da qual

era de sessenta cevados, sua largura

de seis covados : levantou a no cam

po de Dura, em a provincia de Baby

lonia.

2 E o Rei Nebucadnezar mandos

ajuntar os Sátrapas, os Prefectos e

Presidentes, os Juizes, os Thesourei-

ros, os Conselheiros, os Officiaes, e to

dos os Ensenhoreadores das provin

cias : para que viessem á consagreçáo

da estatua, que o Rei Nebucadnezar

levantára.

3 Então se ajuntárão os Sátrapas, os

Prefectos, e Presidentes, os Juizes, os

Thesoureiros, os Conselheiros, os Orti-

ciaes, e todos os Ensenhoreadores das

provincias, á consagração da estatua,

que o Rei Nebucadnezar levantára:

e estavão em pé diante da estatua,

que Nebucadnezar levantára.

4 E o pregoeiro apregoava em alta

voz, manda se a vosoutros, ó pcvos,

nasções e lingoagens :

5 Quando ouvirdes o som da bózi-

na, do pifaro, da guitarra, da sambu-

ca, do psalterio, da sinfonia, e de toda

sorte de musica : prostrar-vos-heis, e

adorareis a estatua de ouro, qoe el-

Rei Nebucadnezar tem levantado.

6 E qualquer que se não prostrar, e

o adorar, em a mesma hora será lan

çado dentro do forno de fogo ardente.

7 Pelo que no mesmo instan e, que

todos os povos ouvirão o som da buzi

na, do pifaro, da guitarra, da sambu-

ca, do psalterio, e de toda sorte de

musica, prostrárão-se todos os povos,

nasções e lingoagens, e adoraráo a

estatua de ouro, que o Rei Nebucad

nezar levantára.

8 Por isto no mesmo instante se che

gárão alpins varões Chaldeos, e accu-

sárão os Judeos.

9 Fallárão, e dissérão ao Bei Nebu

cadnezar : ó Rei, vive para sempre.

10 Tu, ó Rei, fizeste hum decreto,

que todo homem que ouvir o som da

bõzina, do pifaro, da guitarra, da sarn-

buca, do psalterio, da sinfonia, e de

toda sorte de musica, se postresse, «

adorasse a estatua de ouro :

1 1 E qualquer que se não postrassfi

e adorasse, fosse lançado dentro do

forno de fogo ardente.

12 Ha huns varões Judeos, os qaW


